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converso amena 
Mal saí hoje do trabalho, 

guiei c-, meus passos para 
casa. Num estabelecimen-
to encontrei a conversar 
com o dono da loja o Se-
nhor Condo de Vilas Boas. 
Parei pa-ra cumprimen-

tar tão ilustre fidalgo. En-
trei. Cumprimentamo-nos 
amavelmente, sendo o pra-
zer todo meu conversar 
com o ilustre Bareelense e 
fidalgo da mais elevada e 
insigne linhagem, mari-
nheiro intrápido que á Pa-
tria prestou os mais assi-
nalados serviços, caracter 
á Sá de Miranda. 
0 Senhor Conde de Vi-

las Boas, muito bem dis-
posto, conta da satisfação 
que sente quando relem-
bra a homenagem que foi 
prestada ao Aloaide de Fa. 
ria, no mês de Setembro 
do ano passado. A comis-
são desempenhou-se admi-
ráveimente da grandiosa 
homenagem. Maior pode-
ria ter sido, se todos os ele-
mento@ preponderantes o 
quisessem. Mesmo assim 
foi o suficiente para mos-
trar aos apáticos qual é o 
poder de vontade de um 
homem habituado á luta, 
que não desarma enquanto 
uma minima parcela de 
Animo povoar a sua alma 
de português de rija têm-
pera. 
A conversa ameniza-se 

cada vez mais, derivando 
para um carro de cavalos, 
feito na Inglaterra de que 
é dono o Senhor Conde. 
—V. Ex.a, Senhor Con-

de, guarda na sua casa, 
uma antiga reliquia de 
transporte que um amigo 
meu teve a gentileza de me 
mostrar um dia que ele e 
eu passamos á porta do pa-
lacete. Gostei muito de o 
apreciar em todos os seus 
minimos pormenores, pois 
é muito parecido com al-
guns que se encontram 
guardados, como reliquias 
preciosas, no museu Nacio. 
nal dos Coches em Lisboa. 

Foi isto o suficiente pa-
ra o Senhor Conde de Vi-
las Boas ooritar factos his-
tóricos de grande enverga-
dura que muito me sensi-
bilizaram pela-grande pro-
jecção histórica que os en-
volveu na altura em que 
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]M ste n: foi visado pela <Donanrai 

Das margens do 71ète...  
Antonio de Mareces Vessadas y (franja--de cujo nome «excusez-moi lê peu»... 

e Antonio da Bouça—velhos colaboradores dos «Ecos de Barcelos», e do «Espozen-
dense», naturais da aldeia de Santo André de Barcelinhos, e residentes em S. Paulo, ha 
quase 54 anos, não sabem como agradecer a «0 BARCELENSE» a gentileza como lhes 
acolheu as suas pobres eronieas, insertas em os n.°5 2068 e 2069, desse belo semanario... 

Lembram-se, com saudade, dos «Ecos de Barcelos», em cuja redacção estava 
esse baroelense ilustre, Dr. Gonçalo de Araujo, irmão do saudoso Joaquim de Araujo,-o 
fundador do C. S. Publica Barcelinense... 

E, reoordam-se tambem daquele dia 18 de Abril de 1893 que, em Braga, no Ho-
tel Franqueira,`Conheceram esse homem de bem que se chamou Tomaz José de Arau-
jo..., onde se encontrava junto seu filho que, tanto e tanto, está honrando o nome do 
seu ilustre progenitor, sem ter tido necessidade de abandonar a Patria... 

E, diante da acolhida que lhes dispensou «0 BARCELENSE», têm a louca pre-
tensão de registar aqui que um deles, graças á Casa dos Rapazes de Barcelos, teve pra-
zer de conhecer o Snr. Antonio Lemos, do alto comercio de S. Paulo, com quem, ao 
recordar o Barcelos, de in illo tempore, rememoraram o nome do saudoso Snr. Zé Lo-
pes e do Dr. José Joaquim Pereira Lopes de Albuquerque... 

Hoje, pois, como uma desculpa para prender, por alguns momentos, o pensa-
mento à Rainha do Cávado, vamos narrar aqui o que o «Correio Portugués», do Rio de 
Janeiro, em 1942, escreveu a respeito do Engenheiro Eiffel, o construtor da ponte do 
Caminho de Ferro, U para os lados de Aroozelo e Vessadas, e que fica bem perto da 
Capela de St.` Marta,e que visinha com uma quinta que pertenceu ao Snr. José Lopes... 

Para perpetuar, na eua forma reta e escorreita, a narrativa, vamos, data venia, 
transcrevel-a textualmente : 

«...Ai, por alturas de 1875, o «grande Ei fel » chegava a Portugal depois de haver visitado a 
Espanha e outros paizes da Europa— 

Delineou, num momento de feliz inspiração, a ponte D. Maria Pia, sobranceira ao Rio Douro, 
montada de Jan,:íro de 1876 a Outubro de 1877, pelos engenheiros franceses Emilio Nonguir,e Marcelo 
Angelere, coadjuvados sempre pelos engenheiros portugu::aes,,'.ianoel Afonso Espregucira e Pedro Iná-
cio Lopes. 

Enquanto proseguiam estes trabalhos, Eiffel ocupava-se na construção das pontes sobre o rio 
Lima, em Viana do Castelo, e sobre o Rio Cávado, em Barcelos,—improvisando a sua residencia en-
frente da «mui antiga e nobre vila ducal», na pitoresca povoação de Barcelinhos. Por ali se de-
morou, afirmando-se cativo da fidalga hospitalidade da gente minhota e dos encantos naturais de uma 
paisagem que o deslumbrara. Apreciava a vida simples dos aldeões, interessava-se em conhecer os 
mais curiosos aspectos etnográficos dos seus usos e costumes, caprichando mesmo em aprender com 
eles a nossa lingua. Usava botas de cano alto—umas botas «d Frederico», que pareciam reduzir 
mais a sua mediana estatura.-

Convivia na intimidade dos lavradores daquele trecho das margens do Cávado, comprazendo-se 
em oca vaquear- com todos eles, em tom de espirituosa chalaça—como se fossem da mesma igualha 
e da mesma criação. 

Aos domingos, acompanhava-os numa aprazivel visita ás melhores adegas da região, afim de 
saborearem «com três estalinhos no céu da boca» u tn verdasco de louvar Deus.-

Eiffel era um bom apreciador do «vinho verde. —«um vinho que consolava e fazia bem»..- Be-
bia-o em tijélas de barro e depois de o ter saboreado, limpava os bigodes- (centiawa na s,& parisd) 

CAMINHO DE 
CLARIDADE 

Estamos vivendo uma 
hora que é das mais graves 
e perigosas da vida multi-
milenária da Humanidade. 
Ante oe perigos sempre 
crescentes que dia a dia 
mais e mais se avolumam 
sobre a pobre e sofredora 
civilização, quando a arre-
metida da barbaria mosco-
vita para ainda não se ter 
detido na feroeideado do 
seu arranque, o caminho 
que ante nós se depara 
tem de ser inoontestável-
mente apenas um : o de 
tomarmos decididamente 
posição clara o de dizermos 
sem titubeamentos qual o 
caminho por que queremos 
seguir, por onde queremos 
enveredar. 
A União Nacional obe-

decendo á palavra de co-
mando de Salazar inieio•.t 
e pode dizer-se que com o 
maior e mais patriótico exi-
to o movimento anticomu-
nista, em que nos - ultimos 
tompos se vera empenhan-
do? Para essa campanha, 
tem aquele organismo po-
litico reelawado a colabo-
ração e adesao de todos 
os nortugueses. Mais do 
que Lnuli a é o momento de 
nos lembrara "s daquelas 
palavras proferiu! q por 
Cristo e que se leem ""  
Evangelho dum destes do-
mingos d a Quaresma 
Quem nao é por mim é 
contra mim. 

Esta é, em eã verdade, a 

se deram. 
—Carlos Alberto tinha 

de viajar nesse carro do 
Carvalhido para o Palacio 
de Cristal, quando esco-
lheu Portugal para asilo do 
seu exilio, mas preferiu fa-
zer esse trajecto montaJo 
num fogoso cavalo. Os reis 
de Portugal mantinham, 
pelo rei destronado, uma 
grande simpatia. 

A rainha D.Amelia era, 
e é um coração maguani-
mo.Só fazia bem.Era mui-
to minha amiga—disse o 
Senhor Conde—com a al-
ma repassada de saudades. 
Sua Ex.a fala do Rei 

Martirizado que tão nobre-
mente soube impor às am-

B A a C E L O$ — O Rio Cavado, a Ponte. e unja vista parcial da Cidade 

biç8es estrangeiras, os in-
teresses da eua amada Pa-
tria. 
0 Senhor Conde conta 

alguns episódios que dão 
grandiosidade á figura im-
ponente do rei D. Carlos. 
Meia hora apenas de con-

versa que valeu por um 
grande sarau literário. 
Aqui testemunho ao Se-

nhor Conde de Vilas Boas 
a consideração que me dis-
pensa, agradecendo a S. 
Ex.a tão salutar lição da 
história da nossa Pátria. 
0 humilde professor pri-

mario curva-se perante o 
ilustre fidalgo e agradece 
a lição recebida. 

Prof. A. Pinto 

PARABENS 
«Maria da As-

sunção da Silva 
Ferros Pimentel, 
envia sinceros pa-
rabens, pela pas-
sagem de mais um 
aniversário de «0 
BARCELENSE», 
ao seu ilustre Di-
rector, Snr. Calás 
de Carvalho. 
Coimbra, 2412151' 

.;q S. CX.', os nos-
sos agradecimentos 

—BATI Á PORTA DA VIDA 
E VEIO ABRIR A ILUSÃO— 

Sou nova—disse a sorrir— 
Quero brincar, viver, amar ! 
Tenho inteiro o coração 
E a alma toda candura 
Só aspira á felicidade. 
Tudo deslumbra meus olhos, 
Desde o lindo amanhecer 
A's tardes de sol poente, 
E no jardim dos meus sonhos 
As flores em grandes molhos 
De rescendente fragrancia 
Embalam-me docemente, 
Recordando a minha infancia. 

Foi-me agradavel a Vida, 
Deu-me tudo quanto eu quiz. 
Bateu forte o coração 
Ao primeiro beijo de amor, 
E a face fez-se corada 
Como pétalas de rosa. 
Eu dizia ao coração, 
Sou amada, sou feliz. 
Minha louca mocidade ! 
Pobre ávezinha caída, 
Teve fim a ilusão! 

Na encruzilhada da Vida 
Fiquei só, desalentada, 
Chorando a minha saudade 

Lisboa, 1951 
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(P®EMA)  

Por tudo que é PASSADO, 
No mundo cheio de maldade 
Andam juntas, lado a lado, 
A minh'alma maguada 
E a fé há muito perdida. 

Nasce o dia, rompe o sol, 
E com ele nova esperança, 
Eu rogo com humildade: 
—Olha a minh'alma creança 
Que quer tornar a viver— 
E na sua imensidade, 
Esqueceu que sou mulher. 

Depois vem a branca lua, 
Maravilhoso cristal, 
E a minh'alma toda nua 
Tenta afugentar o mal, 
Ao sentir o calmo afago 
Da sua luz divinal. 

Voltei á porta da Vida 
Com os pés ensanguentados 
Pela longa caminhada, 
E cansado o coração. 
Fiquei louca, estarrecida. 
Vi meus sonhos esfacelados, 
Estava morta a ILUSÂO ! 

JÁ SÔA PARA MIM 
O TOQUE DAS TRINDADES, 
E A VIDA VAI NO FIM 
A DESFOLHAR SAUDADES ... 

(a) Noémia Soares César Guerreiro 
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INTRA-MUROS  
Feehstdura 

Refl6xo de sombras 

Por diversas vezes nos temos aqui referido á necessi-
dade urgente que ha em se promover a construção de ca-
sas para pobres, isto é, para aqueles que necessitam tanto 
de abrigo como de pão para a b8ca. 

Ha muita gente que não sabe estabelecer a diferença 
entre o mendigo ou indigente, do pobre, quer dizer, julga 
que todas estas classes vivem com as mesmas necessida-
des. 

E como não as sabem diferençar, criticam a classifi-
cação que se deu ao nueleo de cem casas do nosso «Bairro 
para pobres». 

Para o que temos em vista, vamos esclarecer esses 
pobres de espirito. 

.Pobre--é aquele que não tem o que necéssita, isto é, 
tem pouco do que lhe é necessário para a sua condição so-
cial. 

Mendigo—é aquele que pede para viver. 
Indigente—é aquele que lhe falta o indispensavel á 

vida, que vive na pobreza extrema. 
Ora todas estas classes teem necessidades, mas ha 

que destrinça-Ias. 
E esmiuçando se bem as necessidades da vida de ca-, 

da um destes pobres, chegar-se-á á conclusão que há po-
bres que podem viver em casas alugadas no actual Bairro 
que Barcelos possue, mas que ha tambem pobres, e em 
grande maioria, que não podem sequer pensar nisso, por 
que a estender a mão à Caridade publica, pouco mais ar-
ranjarão do que lhes é necessário para uma tijéla de caldo. 

Isto podemos afirmar e garantir. 
E' uma realidade que se verifica localmente, porque 

toda a gente de Barcelos sabe que a falta de habitação pa-
ra esta gente é enórmissima, e, tanto assim, que no Bair-
ro, das cem casas que o constitue, apenas estão alugadas 
83 e em vespera de algumas mais ficarem devolutas, por 
que os alugueis não pódem ser suportadas pelas algibeiras 
da maior parte d'aqueles que lá vivem. 

Além disto, sabe-se que na Rua Nova de S. Bento, 
naqueles çasebres sem ar, sem luz e comodidades que sa-
tisfaçam a qualquer salutar condição de higiene, e noutras 
partes da cidade, existem tugurios, verdadeiras mansar-
das, nas ► asmas condições, que mal chegando para abri-
gar um casal, dão guarida debaixo das suas miseras te-
lhas a vinte pessoas, senão mais. 

Tudo isto é desolador e impõe a necessidade da cons-
trução de casas que sirvam de morada para aqueles que 
vivem da mendicidade, dos que amealhando esmolas pa-
ra comer, Lambem delas retiram um pouco que lhes ga-
ranta o agasalho e o resguardo dos relentos e orvalhos 
nocivos das noites. 

Fazendo-se isto, dar- se-ã lugar a que as Cooperati. 
vas par& construções, creadas recenternente na nossa ter-
ra, possam edificar moradias para os seus socios na Ave-
nida Nuno Alvares Pereira, que substituirá a asquerosa 
Rua Nova de S. Bento. 

E já que falamos sobre o conveniente agasalho das 
classes desprotegidas, aproveitamos a oportunidade de lem-
brar á Ex.ma Camara a necessidade que há de fazer a ilu-
minação publica da arteria que liga a cidade ao Bairro. 

Um dos seus moradores, noutro dia, falando desta 
falta ingente e imperiosa, estabelecendo a diferença de 
regalias entre eles e os da cidade, dizia ; -- Preto tam-
bem ser gente. 

E nós, auscultando o que se diz das coisas de Bar-
celos, cruzando as pernas, apetece-nos cantar 

Sentado um dia na praia 
Puz-me na vida a pensar 

Mas as casàs para os pobrezinhos e para aqueles que 
moirejara noite e dia, que pouco ganham, é precizo faze- Ias. 

Olhemos por eles. 
0 Governo da Nação não regateia o seu concurso 

para estas coisas, mas é preciso pedi-lo, porque ele não 
sabe do que nos é absolutamente necesaaario. Z 

hora de tomar posições 
olaras, atitudes que a nin-
guem possa deixar duvi-
das.Ainda há pouco o dizia 
e bem explicitamente o 
•Diario da Manhãs quando 
afirmava do alto das suas 
oolunas : 

cA hora não tolera hesitrçõsa, 
ato consente ambtgaidades 
nem pode proporaioaar a tor-
tuosa continuidade de certas 
atitudes indiflnidasj. H[ que 
mercar poeíções,—praoiamea-
Ee em termos cat«goricos. Q"r 
dizer chbe a cada um de nós o 
dever imperativo de se decidir 
e mostrer e prosar que se de-
eldia--ost com a Noção pele sua 
independencia, pela sua inte-
gridade, por tudo o que a fez 
grande e a reebilitoa aos alhos 
de Mando moderiao ou peto Co-
mis,Joraae, pelo e:pausionismo 

reaso de que ele é instramett-
to directo e activo; pelo eema-
gomeoto das Leia do Espirito, 
das direito individuais e nacio-
naiw; apetecendo a teoloniza-
gàa» da nossa terra pelos bra-
►smuntes do Céuceco e pelas 
bestieg}a da Ásia Central». 

Esta é, efectivamente, 
a posição clara que não 
admite meios termos que 
não consente delongas na 
atitude a tomar, que tem 
que dizer sem subterfugios 
nem impasses se queremos 
continuar a ser portugue-
ses ou passar a escravos da 
barbárie. 
O caminho temos nós de 

escolhe-lo, e havemos de 
escolhe-lo para a vida ou 
para a morte, conforme 
preferirmos. A. 

PARABENS 
Do nosso bom amigo, Ex.mo 

Snr. Dr. Guilherme Pimentel, 
ilustre Professor do Liceu D. 
João III, de Coimbra, recebe-
mos um amavel cartão com o 
seguinte : 
Meu Ex.-O Amigo Snr. Ca-

lás de Carvalho : 
Embora tardiamente, do que 

peço,. muita desculpa, não que-
ro deixar de apresentar, a V.— 
e á todos os que labutam na 
trincheira de «O BARCELEN-
SE», os meus mais entusiásti-
cos parabens, pela passagem 
de mais um aniversário do seu 
conceituado jornal. 

Queira, pois, aceitar as mi-
nhas desculpas, pelo atrazo ha-
vido, e dispor do amigo grato 
e sempre às ordens, 
Coimbra, 241211951• 

guilherme pimontei 

Agradecemos a gentileza. 

Uma dam Cassam que 
melhor acerva, em 

13aroelo*, á o 

BAR E RESTAURANTE 
®ANUSIO 

Ronena e Tríduo na 
Casa de saúde de se 

João de Deus, encer-
rando o fino Comemo-
rativo do IV Centena-
rio doOlorioSoSun-
dador da Ordem 

Hospitaleira 
Revém estar ainda bem 

vivas, na memoria de to-
dos, as imponentes festas 
celebradas em Barcelos em 
Abril do ano passado, co-
memorando o IY.o Conte-
ndrio da Morte de S. 
lodo de Deus, fundador 
da benemérita Ordem Hos, 
pitaleira e padroeiro uni-
versal dos hospitais. O que 
foram essas festas inolvidá-
veis, que remataram com 
a passagem triunfal da 
imagem de S. João de 
Deus pelas ruas de Barce-
los, e os benefloios espíri-
tuais que daí resultaram, 
só um dia o poderemos 
compreender, quando nos 
f8r dado contemplar, em 
toda a sua pureza, a ver-
dade das coisas eternas. 

Para encerrar o ano co-
memorativo d ó s t e IY.e 
Centenário, que, por de-
terminação da Santa 8é 
abrange o período que vai 
de 8 de Março de 1950 a 8 
de Março de 1951, manda 
agora a Casa de Saúde de S. 
João de Deus da nossa ci-
dade de Barcelos celebrar 
solene novena a tridao 
em honra do glorioso San-
to, que é um dos maiores 
da Cristandade, e ao mes. 
mo tempo uma das mais 
refulgentes glórias do nos-
so Portugal. 
A novena começa no dia 

27 de Fevereiro ás 18 horas 
(seis da tarde) e o tríduo 
no dia 6 de Março ás 17 
horas (cinco da tarde). Nos 
dia@ 6 e 7 de Março haverà 
missa cantada ás 9 e meia 
e, á tarde, sermão pelo 
Rev.' P.e Luta Maria da 
Correlhã, Capuchinho. No 
dia 8 haverá missa de co-
munhão geral, aoompanha-
da de harmónio e cantico@, 
ás 6 e meia hora@. A's 10 
horas cantar-se-á, com 
acompanhamento de or-
questra, a Missa Pontifical 
de Perósi, a 6 vozes. Será 
orador do dia, tanto da 
parte de manhã como da 
de tarde, o famoso orador 
sacro Rev.' P.e Luis Cas-
tela Branco. No final da 
novena serã dada a beijar 11 

VOLTEMO-NOS PARA A NATUREZA 

As árvores do Campo de S. José começam a florir. 
Em breve os nossos olhos encantar-se.ão com o espectáculo 

maravilhoso de dezenas de árvores cobertas de flor e o nosso ol. 
facto se inebriará com o seu perfume. 

Vai recomeçar a Vida. 
A neve está-se derretendo e o frio deixará de nos atormentar; 

os campos ganharão cor, beleza e aroma; o sol será mais brilhan-
te e quente, o céu mais luminoso e belo com suas tintas de anil; 
os rios ficarão mais calmos, de águas mansas e límpidas. Qual-
quer dia os ralos despertam e começam a cantar, dando ás noites 
uma nota festiva e animadora; os trinados dos pássaros também 
virão transmitir-nos a sua alegria. Os rapazes, pouco a pouco, 
abandonam os seus agasalhos; as raparigas aparecerão com ves. 
tidos leves e vistosos; as creanças animarão as ruas e jardins com 
seus gritos alegres. Nos olhos de todos haverá, mais calor, mais 
animação.ÇToda a gente olhará com mais confiança para a Vida. 

E' a Natureza que desperta. 
Quando o perfume das flores vem até nós, quando o calor do 

sol nos aquece ou o luar nos envolve no seu encanto, sentimos a 
pujança da vida, sentimo-nos outros, mais jovens, mais confiantes, 
mais sonhadores e queremos viver, viver e ser felizes. 

Na verdade, a Natureza, bela e pura, é um tónico, reconforta, 
dá-nos emoções sem nos arruinar a saúde. 

No entanto, frívolos e ingratos, voltamos as costas á Natureza 
procurando sensações perigosas que aviltam a nossa dignidade 
humana e que, muitas vezes, nos aniquilam sem piedade. 

Frívolos e ingratos...Só? Cegos também. Temos um mundo 
recheado de pequenas maravilhas e passamos por elas com indi-
ferença, como se não as víssemos. Faltam-nos olhos na consciencia. 

Helen Keller, célebre mulher americana, cega como é, aprecia 
a Natureza como ninguém e conhece-a como poucos. Na Primave-
ra lá anda ela pelos campos e montes a tatear os ramos das ár-
vores, a acariciar a casca dos pinheiros, a sentir nos dedos a si-
metria das nervuras das folhas, a aspirar o aroma das flores. I?elen 
Keller é cega, mas-acreditai-conhece os encantos da Natureza 
como poucos. E nós que temos o dom maravilhoso da vista, não 
sabemos aproveitá-lo l (,quase sempre passamos indiferentes aos 
encantos da Natureza. 

Qual de nós gozou plenamente a cor, o aroma e as formas 
caprichosas das flores dos nossos belos jardins ? 

Qual de nós apreciou devidamente as formas interessantes 
das diversas árvores do nosso Parque? 

Qual de nós conhece bem as margens do nosso rio e as li-
nhas dos montes que nos circundam ? 

Sabemos que existem todas essas belas coisas, mas sejamos 
francos e confessemos que, na verdade, nunca olhamos para elas 
com olhos de ver. Com certeza que não fixámos as pequenas su-
btilezas duma flor, nem fixamos tão pouco as cores dum pôr-do-
-sol. Os nossos olhos, em contra-partida, sabem fixar-se nos deta. 
lhes dum automovel, nas cores duma gravata, no rolar duma 
bola de f._itebol... 

Frívolos e ingratos 1 A' nossa volta há um mundo admirável, 
recheado de encantos, de pureza e saúde. Nele há as mais belas 
cores, os mais delicados perfumes, os mais sensacionais espectá-
culos, os mais eficientes tónicos. Aproveitemos essas dávidas ge-
nerosas. Passeemos nos nossos jardins e no nosso Parque. Façamos 
digressões pelas margens do nosso Cávado, pelos campos e mon-
tes, gosando as suas belezas e enchendo de ar puro os pulmões. 

Voltemo-nos para a Natureza. Ela se vai abrir em plena ri-
queza, generosamente. O sinal já foi dado: as árvores de «S. Jo-
sé» começam a florir. ). ;Ç R N>p -C D o 

Quer elmo~ o jan-
tar por preços 

mõdioon ? 
Vil ao Restaurante DANUBIO 

FLECHA DA IRONIA 
Cenarío fusco: ema adega 
Discutem doia seeialietas. 
Um i avançado. Praga 
Verrinarias ciétietas... 

Borra e outro em faria céga 
Centra as seitas anarquistas; 
A toda a brida carrega 
Nas hostes sindicalistas... 

Haja paz I-errada o patrio... 
cA hora da redacção 
Vem Iecge, por nosso mal... 

-.Pois se o Progresso anda c8zo 
bote dois litros de rbio 
Pela paz Universal. 

C. 

l'as•ulel© 38 
Ndo se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 400. 
E muito bom para se 

tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche c8nza PARA-
LELOS e verá como gosta. 

a relíquia de S. João de 
Deus. 
Queremos chamar toda 

a atenção para o especial 
privilégio da Santa Sé, 
que concede tantas indul-
gências plenárias quantas 
as visitas que se fizerem á 
Capela da Casa de Saúde 
de S. João de Barcelos, 
desde o meio dia do dia 7 
até b, meia noite de 8 para 
9 de Março, observadas as 
clausulas habituais. 

J. 0. Pinto 

A0 publico 
Deseja calçado barato q 

visite a Sapataria de 
Amerioo Martina de 
Azevedo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preçoº convidativos. 

campo Camila Castelo 
Branco, 72- 73 

(Antigo Cauapo do S. José) 

Das margens do Tiété 
(Conti,sus4do de 1.11 tdl,) 

com a mão direita, repetindo 
sempre o seu infalivel gracejo: 
—«E` assim que se 

faz ?1». . . 
Numa destas digressões de 

culto cronologico, um' lavrador 
da visinha freguesia de Santa 
Eugenia aconselhou o experi-
mentado engenheiro a concluir 
rapidamente os alicerces dos 
primeiros pilares da ponte, en-
quanto não findasse o verão. O 
audacioso construtor de gigan-
tescas pontas metalicas sorria 
perante o alarmado receio do 
agricultor minhoto—que lhe 
observou ainda: 
—E' que em vindo o inverno, 

este rio «corne todos os dias 
um folego VIVO» ... 
Mantendo sempre o seu sor-

riso de incredulidade e chiba-
tando no grosso cabedal das 
suas botifarras, Eiffel respon-
deu, numa gargalhada franca: 
—O Cávado, meu amigo, não 

é mais que um pequeno riacho 
que eu sou até capaz de «cana-
lizar» nos canos...das minhas 
bóias! 
Sucedeu, porém o que o avi-

so do lavrador previra. Logo 
que chegou o inverno, as pri-
meiras cheias do rio, domina. 
das por uma torrente precipite 
e caudalosa, destruira a maior 
parte das obras da consta ução 
da nova pente. 

E, sempre modesto e dispos-
to a corrigir qualquer precon. 
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ceito de estulta vaidade, Gus-
tavo Eiffel não mais esquecera 
aquele episódio—que ele defina 
depois num ensinamento prati-
co das «coisas da vidas► : 
—Não desprezemos nunca o 

conselho prudente dum amigo 
leal e desinteressado...» 

E, a que proposito, vém 
o que ai fica traslado com 
o nome do Dr. José Joa-
quim Pereira Lopes de Al-
buquerque ? 
Porque este, fora visj-

nho, em BArcelinhos, de 
Gustavo Eiffel, já dele co-
nhecido em Paris, onde se 
formou em medicina. 

Eíffdl que "nascera em 
Dijou, em 15 de Dezembro 
de 1832,faleceu, em Paris, 
no dia 28 de Dezembro de 
102.3 e, dizem, sem haver 
esquecido nunca a sua bre-
ve e roinantica passagem 
por Portugal— tina recor-
daçdo enternecida e sau-
dosa daquela distante e 
pitoresca povoaçdo de Bar-
celinhos, onde gorara al-
guns 4os dias mais ventu-
rosos da sua vida, no ca-
prichoso devaneio d'um 
m a l o g r a d o « sonho de 
amar... 9. 
Madame Viotorine Rob-

lot, que o amara apaixo-
nadamente faleceu, em 3 
de Abril de 1877, na aldeia 
de Santo André de Barco-
linhos, em cuja igreja pa. 
roquial se encontra sepul-

tada. 
0 Tenente Franeico Car-

doso e Silva , se não nos 
falha a memoria, já no seu 
apreciado «Intra-Muros», 
ce referiu a essa ilustre se-
nhora, que, pela sua afe-
ctividade extremamente 
simpatioa e m o d e s t j a 
exemplar, havia conquis-
tado, desde logo, o mais 
afectuosa acolhimento dos 
habitantes de Barcelinhos. 

S. Paulo, 25-12-50. 

Antonio da Bouça J.@r 

•Leiile PtiAreo 
de vacas turmas, reee-
cabe todos os dias de 
manbd e de tarde o 

Café s Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o rl, litro 

Miarias por alma doe 
Alcaidos de kPaaria 
Conforme foi anunciada, no ultímo 

Domingo, peles 10 horas, na Ermidi-
nha de Nossa Senhora da Franqueira 
o Rei .% Frei Luiz da Corrilhã, Capa-
chinho, recos uma Missa por alma da-
queles beroicos Portugueses que, no 
dia 23 de Fevereiro de 1373, se bate-
ram pela Pateia. 
O Rev .• Frei Luiz da CorrilU, d 

Homília prenuncio* uma patriótica e 
vibrante alocação, sob o tema : .Mi• 
lagrea; descrevendo a heroicidade dos 
Alcaides de Faria. 
A este acto, alem de numerosas 

pessoas das freguesias circunvizinhas, 
assistiram os lánrs. Conde de Vilas 
Boas, Antero Barreto de Faria, José 
Luís Correia, Antonio Tavares Per. 
nandes, Antonio Augusto dos Santos, 
Rogerio Calás de Carvalho e Licinio 
Santos. Este, ajudou è Missa. 

Depois deste acto religioso, os Snrs. 
Conde de Vilas Boas; Frei Luiz da 
Corrilhã, Antero Barreto de Faria o 
Rogerio Calás de Carvalho, foram jun-
to das vetºstrs Muralhas do Castelo 
de Faria, onde rezaram uma fervoro-
sa prece pelo eterno descanso das al. 
toas dos àerolcos Alsaides. 

Relatorio da Cmmara 
Da nossa Ex.ma Edilidade, recebe-

atoa e agradecemos um bem elaborado 
relaterio, por caio documento se veri-
fica que aquela Entidade fez pagamen. 
tos no valor de 740 coutos, fechando 
aa contas do ano de 195o com um sal-
do positivo de 479,a:9g7o, quantia 
que passou para o corrente ano. 

Caisamento 
Babado, ma Igreja Matriz, desta ci-

dado, taeliaou-se o casamento da me. 
nina Célia Estér Costa, simpatica filha 
do nosso amigo, Snr. Regeria da Cos-
ta, Indestrial Gráfico, com o Snr. Ma-
neei Elias da Costa, Mecánico, 

Qne sejam felizes, são os nossos 
votes. 

Warmaacia de serviço 
Amanhã, eneentra-se de serviço a 

Farmacia ,*gtero Faritr. 

CINEMA GIL VICENTE 
E' já amanhã, ás i5 e ás 

siJ5 horas, que neste cinema 
será exibida a super-produção 
italiana: 

COSSACOS CONTRA 
MOSCOVO 

Extraido do celebre romance 
(Lá Figlia dei Capitano), do 
escritor russo, Puchkin, que 
nos conta uma romantica his-
toria desenrolada no reinado 
de Catarina II, da Russia. 
Um programa da Mundial 

Filmes. 
Na proxima quinta-feira, dia 

8, ás 21:,15 horas, também será 
exibido um filme dramatico e 
propositadamente feito para o 
publico feminino: 

AGORA... QUE DEUS ME 
CASTIGUE 

Com os grandes actores Ray 
Milland, Ann Todd, Geraldine 
Fitzgeral, etc. 
Um programa da Paramount 

Filmes. 

Taxa M.Ilitar 
Foi sap;rlormeste mandado sustar 

a cobrança de Taxa Militar, relativa 
aos anos de 1950 e 1951, em todas as 
Secçõ-s de Finanças doe concelhos a 
bairros, em vista de se encontrar atada 
em estado a regulamentaçãe do art.-
6.° da lei n,a 5,034, de 18 de Julho de 
1949. 

Incorporação de Recrutas 
em 1951 

A incorporação de retratas em 
1951 deve realizar-se nas datas que 
para cada arma os serviço vão indica-
das, salvo aviso em contrário, 

e)—Infantaria e aeronáutica (servi-
ço terrestre): Dias 16, 17 e 18 da Abril, 
para o 1.a torno ou turno áoico; e nos 
dias 28, 29 e 30 de Seteírabro, para o 
segando terno; 

b)—Artilharia: 11 de campanha 
(ligeira ou pesada) dias 16, 17 e 18 dei 
Abril ( turno único). 

2)—de costa e contra aeron ves: 
dias 1, 5 e 3 de Maio (turno unico) 

e)—Cavalaria: dias 37 58 a 59 de 
Março (turno único). 

d)—Engenharia: dias 27, 58 a 39 
de Março, turno íbaíco. 

e)—Serviço de Saurle Militar: dias 
16, 17 e 18 de Maio (turno único. 

Í`—Serviço de Administração Mi-
]fiar: dias 16, 17 e 18 de Maio, torno 
único. 

g—Escritarilrios militares: dias 13, 
14 e 15 de Maio, torno unico, 

b—Atiradorea motocilistae: dos Ba-
talhões de Metralhadoras :, dias 16, 17 
e 18 de Abril, turno único, 

I—Condutores auto e ajudantes de 
mecânico acto:, excluidos os estafetas 
mote: 

1— Artilharia de costa: dias 1, 5 e 3 
de Maio, terno único. 

S—Artilharia contra aeronaves: dias 
1, 3 o 3 de Maio, turno único. 

3— Cavalaria: dias 27, 58 e 59 dc 
Março, terno único. 
4—Engenharia: 27, 3s e 59 de Mar-

ço, turno único. 
5—Das restantes armas: dias 16, 17 

o 18 de Abril, para 1.° turno; e dias 
18, 39 e 30 de S:tembro, para o segun-
do turno. 

Tanto os mancebos interessados 
como os seus representantes deverâo 
ler oa mandar ler cem muita atenção 
es editais qae sobre este assunte vão 
ser atinados nos lagares do costume, e 
fim de se certificarem dos destinos que 
lhes forem dados e das datas em que 
devem apresentar-se para incorpora. 
ção. 

Deseja bania petiscos» 
saabororso rancho= 
caldo verde e vi-
nhos de superior 

qualidade ? 

VÁ AO BAR E RES-
TAURANTE DANUBIO  

J Oáo de 95oulaa 

M I 13 -is .A. 
Passando ao dia 6 de Março o 2.e 

aniversario da morte do Snr. João de 
Sousa, sua Familia manda rezar uma 
Missa, pelas 8,30 horas disse dia, na 
Igreja de Santo Antonio. 

Antonio Golpes de Faria 
(Gira) 

-gradecimento 

A família do e•,udoeo f3aa. 
do, vem, por este maio, 
agradecer a todas as pessoas 
que lho apresentaram con-
doléaeias por oeaeislo de tão 
triste dasianlace, bem como 
está muito reconhecida aos 
Cavalheiros que tomaram 
parte no pre3atito funobra a 
Ás Ex-moa Direaçe3os dos Bom-
beiros V. dia Barcelinhos e 
do Grupo Recreativo 20 Ami-
gos Alcaides de Faria, desta 
freguesia. 
A todos ,# pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna grati-
dão. 

Barealinhos, 2 de Março 
de 1951. 

A FAMILIA► 

0 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta roda _çaol, mais 
os seguint6s assinantes : 

Até 30-12-1951, os sara. 
Jacinto de Sousa, Joaquiwa Gomes 
Ferreira, Dr. Antonio Rodrigues, 
(que fes o favor de pagar com 
50400), Luis Linhares, José Cor• 
doro da fulva, José Gooçttive& da 
Pousara, Dr. Fraeklfu Nunes, D. 
Ana Candida Medres Ponteiro, Aul-
bol Araujo, Manuel Faria de ?igual. 
rodo, P*ouel Melro de Carvalha, 
Antonio Carvalho Afonma, Mmilio 
llarlias Rodrigues, Antonio Feretan-
d@s (que fez o favor de pagar dam 
30Ô00), Jcão Faria, Mareou da Sil-
va Brito, Joio- Francisco dos Sautoa, 
Padre Sebastião Damiegues de Sã, 
Arnaldo da Silva Ferreiro, Juio 
Caetano de Almeida e Domingos 
Lupes Loureiro. 

Até 30-3-1952, os Sara. An-
tonio Alvee Fdrrelra de Miranda, 
Antonio alvares de Araujo, Joiia 

Fernandes Figueiredo e, até 30-
1-1952, a Bar! D. Aim:ada Par. 
reira l3empafo. 

Até 30-11-1951, o Snr. Ma-
nuel sma 8!Mõ•&; até 30-9 1951, 
o Snr. Sidooio Silva; até 16 8-1951, 
o Sor. Feraaudo Figueiredo Simões; 
até 30-6-1951, eD Surs. Juãe 
Rodrigues, Jeiìo de Seus* a Juão 
José Baptista Ferreiro Duarte Leio. 

DA aFRICA 
Até 28-2-1952, o Bar. ma. 

nuel Jesus dos Santos Mosquito, 
até 30-12-1951, o Sar. Dimia-
gos Correia vira Boas e, até 30-
5-1951, o Snr. Januarlía Peequita. 

A todo@, oe nossos agra-
decimentos. 

-. " ffim.--
0BITUAR 1 J  

João F. Correia 
Como já noticiamos, na .psaaltimis 

santa- feira, na sua Casa de Arcozelo, 
faleceu, com 69 anos de idade, o nos-
ao preclaro amigo, Sar, João Fernºa-
des Correia, impirtante negociante e 
abastado proprietario a cap;talista, 

João Correia, que foi um trabalha• 
dor ìneansavel e um dos fnndadoree da 
velha Associação das Empregados do 
Comercio de Barceloe, era casado com 
a Snr., D. Conceição Porte '& Correia, 
pai das Sar.ao D, Maria da Conceição 
Portela Correia Pedras e D. Maria Lee-
nor Portela Correia e sogro do nesse 
amigo Snr. Dr. &,ntonio Ferreira Pe. 
dras, distinto Médico, nesta cidade. 
O funeral, que foi muito concorri. 

do, realizou-ao Babado, ficanJo o ca. 
dever no Cemiterio de Arcozelo. 

Antonio Datas de Oliveira 
Na penultima st xta-feira, nesta ci. 

dade, faleceu o Snr. Antonio José 
Dantas de Oliveira, de 86 anos, marido 
muito querido da Snr.n D. Casimira 
Fernandes Correia de Oliveira, pai das 
SDr.■s D. Maria Correia Oliveira da 
Ganha, D. Isaura Correia de Oliveira 
Ferreira, D. Andrelina, D. Antonio a 
D. Amália Correia de Oliveira e do 
Does@ amigo, Sar. Antonio Denoto 
Correia de Oliveira, considerado nega. 
ciaste desta praça, e sogro de nosso 
taaabem amigo, Snr. José Luis Ferrei. 
rã, estimado industrial de panificaflo. 

No funeral, que foi muito eoacor-
rido, tomaram parte as duas Corpora. 
ções de Bombeiros a diversas Confra. 
rias . A chave do caixão foi entregue 
a seu sobrinho, Sar. Manuel Correia 
Fernandos, conceituado negociante, 

D. Carolina Carvalho 
Sabado, faleceu, nesta cidade, a 

Sara D. Carolina Ferreira de Carva. 
lho, Espora muito dedicada do nosso 
amigo, Snr. Antonio Carvalho e Mão 
adoptiva do nosso tombem amigo,5nr. 
Manual José de ©arvalho. 

Manual Pateeos 
Contando 71 anos, segunda-feira, 

nesta cidade, faleceu o nosso amigo, 
Snr. Manuel Passos, antigo negocian-
te, tio da Sar.a D. Maria dos Praze• 
roa Queiroz dos Santos ei do Snr: Har-
minio Luis da Costa Mala. 

D. Laurinda Celeste Rego 
e Silva 

Foi com grande pesar que, na ter-
ça feira, recebemos a triste noticia de 
ter falecido, no Porto, a nassa estima. 
da conterranea, Sara D. Laurinda Oe. 
leste Almeida Rego e Silva, Bsposs 
muito querida do nosso amigo, Snr. 
Armando Silva, conceituado negocian-
te na Cidade Invicta, e tambem nosso 
ilustre oonterraneo. 
A saudosa extinta, que era uma se-

nhora esmoler, Esposa muito dedicada 
e Mãe extremosissima, faleceu coas 33 
anos de idade, 
O cadaver veio do Porto para a 

igreja do Senhor da Cruz, de Barcelos, 
onde, depois do responso, foi condu. 
sido para o Cemiterio Municipal, to. 
mando parte no préstito funebre os 
Bombeiros de Barcelos e ie Barceli. 
nhos, as Educandas do Recolhimento 
do Menino Deus e Creche de Santa 
:caria, Confrarias a muitas pessoas de 
todas as categorias sociais. 
A chave da urna foi confiada ao eu-

nhaJo da extinta, Snr. Afonso Silva e, 
da Igreja ao Cemiterio, organizaram-se 
4 turnos, constitºidos por pessoas da 
familia em lato. 

—A todas as familias doridas .O 
Barcelenses " avia o seu cartão de pa-
saro 
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1 Ensino de Cóº # e 
por isenta 

(SISTEMA FRANCEZ) 

Cortam-se moldes pelo figurino. 
medidas exatas. 

Rua 0. Antonio Barroso, 103-2.a—B A R C E L 0 S ) 
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A CAMISA da ``maior preferencia 
pela variedade de padrões, qualidade 
de tecido e córte impecavel. Hd todos 
os numeros, incluindo o N.° 43. 
Preços diversos e os melhores da ocasitlo. 

S O R TI DO para a Primavera; 

unico Depositario em Barcelos 

Casa Peixoto 
R.D. fint° $anoso, 110 Ifiptiga Roa Direita) 

Fazendas para F A T O S— o me-
lhor sortido, padrões novos — a preços 
muito convenientes. Fazendas de ld para 
vestidos e diversos tecidos em algodQlo. 

Aventais e Cachenés, dos padrões 
mais modernos. 

CASA PEIXOTO 
RU b. fiNTONIO BRRROSO (UTIU RU bIREO) 
B^ R C E L O S 
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so•••os 
É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 21 
A./1at,AA.Ao,r 3 

DESPORTO 
Camplonato Nacional da 11 Divisão 
Não nos restam duvidas de que 

s 0)l Vicente entrou para o terreno. 
cem a confiança preciea pira ganhar 
o enaoatro. Nilo lha faltou entustae-
mo, o o apAgo que pez na lata 
deu-lhe o premio juºto dama justa 
vitória. 
0 Leixõja, que pretendo o 2.e 

lagar da sério, trouxe confiança 
demaeiada, e convencou-ie que 
dito por ed seria de qualquer for-
ma... 0 caso é que a costa nio 
lhe saiu como imegiooa e encontrou 
no campo um Gil Vfesate aguerrido 
e com o desejo de provar que a 
derrota em Matosinhos, por 5-2, 
teria em Barcelos a sua compensa. 
çio. 
0 cteain» local começou logo de 

inicio a mandar no torrano e foram 
algumas as ecasióas pordidãe de 
fazer golo. A penar de Cai dosalnio o 
Clube alvi-rubro leva algumas ve-
zes a bola até á zona perig:sa dos 
barcelen&eD mas que Marques, em 
de verdadeira inºpira;io, anui& sem 
remissão. 
A nossa Iinha dianteira porta-se 

com regularidade; Zé Maria e Garcia 
laoçam o &toque e iõ por muita ia-
dolencia de Amadeu é que Gil Vi• 
reate cio marra golow. Neutra j_i-
gada conduzida por Teixeira, este 
eatreg t a b.)la a Augueto que se-
gue a linhz lateral, interna-se da. 
PAI, paus& a defesa contraria e 
despede um doe seus excelentes 
pontapés que resulta no 1.e gelo 
barcelense. 
0 desafio toma logo uma faíçílo 

difereate, porgne o Clube vieltaate 
tenta tirar partido da sua melhor 
constituiçio fisica e obriga e ambien-
te equlcar... Os rspezes de Barco• 
tos, purém, não se deixam iufiiienciar 
pela ♦iolencia e não cederam ter-
reno. Vala Ramos reprime tal siste-
mas de jigo e a normalidade volta. 
Ao leiorvale verifica-se o resul-

tado de 1—+0 a favor de Barcelos, 
resultado que seria mais volumoso 
já, o@ nio tem havido tanto desaire 
no poalapé és redes. 

Na parte final a j(8) tem mala 

ontusiaemo; logo de inicio Carva'ha 
Dai lesionado para voltar alguns Mi-
notei dopois. A turma bareclanee 
e&ti actuar bem e a dsfeia coutinea 
exceleste. Aos 32 minutos Carva-
lho leva a bola e consegue doelo-
ear-se para a margem esquerda do 
terreno; ali cruza e o poatapé vai 
ser interceptado pela dtfãea do 
Leix6ee; Teixeira, que segue a joga. 
da com atevgio, corre ao %férice, 
&alta e anicha a bola nas rédas ad-
versarias. HÁ 2-0. 

Faltam poucou minutos para a 
fanal e o Leixões cometa a sentir a 
fadiga. Umas av&céadae mais de 
parte a parte s vale de Ramos dA 
por termiaado o encontro. 

011vsirense—Gil Vioente 
Amanhã, no serrano desportivo 

da Gratija, realiza-se o,desaflo Gil 
virente—Oliveir808% rujo resultado 
conta na tabela de classificação do 
Camp,osato Nieleual da 11 Diviste. 

£> de esperar uma larga afluoneia 
de desportistas bxreelenses, lauto 
toais que para o Gil Vicente a vito-
ria de amaahi é abaoluiamoote pre-
el&a. JOTA 

Tenente Figueiredo 
Com felicidade, ■a Casa de Saude 

de Barcelos, foi operado o nosso ami. 
go e assioante, Sar. Tenente Antonio 
José de Andrade Figueiredo, das Car-
valhas . Que em breve regresse ao soa 
lar, são os nossos votos. 

Docratem 
guardam o leito, bastante doentes, a 

dedicada Esposa do nosso amigo, Sar. 
Armesio Pereira da Silva Correia a a 
Sor.a D. Joaoa de Sousa Noiva. 

—A .gripe,, eoatlaua a reter eo 
leito oeaieaas de pessoas, eesta Cidade 
o no concelho. 

--rio obtendo seasiveis melhoras, 0 
que estilhamos, os nossos amigos e asal-
aantes, t§ars. Pedra Filipe Mentenegro, 
Padre Baajamim Ferreira de Sousa, Pa-
dre Manuel Fa1iz Ribeiro e Carlos porei. 
ra de Sousa. 

Falta de espaço 
Por este motivo, vimo-nos na aecos-

&idade do ró publicar metade da Cronica 
Desportiva e deixar para a semana va-
rios anaecios e otttro original. 
Q as, todos, Do* desculpem. 
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Garanta o seu bem estar e o futuro 
dos asüa, Inscrevendo-8e na 

COO PaERA,1T1IVA 

• "A Nossa Vivenda" 

Sociedade Cooperativa de Construgbes Económicas 

«A NOSSA VIVENDA» > 
GHA.7•.6A.DA PALA C0NSTRúQÃO 

A Direcção desta Cooperativa tem o prazor de comunicar a todos os eócioa e ao 
público em geral que apesar da sua recente fundação (8 de Dezembro de 1950) foi feita a 
primeira chamada para construir tencio'1ºido convidados os eõcioa Ex.", Sara. MIGUEL MA-
CEDO GAJO e CUSTODIO LOPES RODRIGUES. 

Dadas as possibilidades financeiras existentes poder-se-ia ainda chamar um ter-
ceiro associado mediante sorteio o que se não faz em virtude do § 2,° do Artigo 15 dos Esta-
tutos expressamente exigir um mínimo de 50 @bolos com Doze meses de eotisaçõas pagas, 
como condição essencial para a realização do referido sorteio. mo 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 1951. 

A ]Direc3ção 

at••a-•.r•s•,•w••a-•a•••aa.`••$•7 ••a•••̀• K4•••••,••••"s• •̀ r •••7 •i 

CLUB DE.CAfpDORES DE BARCELOS 
Este Club, torna publico que de acordo com a COMISSÃO 

VENATORIA deste Concelho, resolveu gratificar todos os 
seusSóeioe ,.devidamente documentados, com as tmportaneias 
abaixo mencionadas peia destruiçlio de animais nocivos 4 
Caga, nos termos dos Art ° 12.0 do Decreto 23.481 durante os 
mosca de janeiro a Julho, inclusiv8, do cerrente ano 

Raposas, 20$00; Gatos Bravos, Tourb@8, Texugos, Doni-
nhas e Fuiniaar 10 00 cada. Bufos, Milhafras a outras aspa-
cies de ave de rapino 500 cada. Corvos, Pagas e Gatos 
2$50 cada. Protecção a niuho9 de Perdiz ou Codorniz, por 
casa casca de ovo, $50. 

Atais informa que ee cetá em negociações para a compra 
de COELHOS BRAVOS com o fim de se repovoar os moa-
tadoe deste Concelho, soltattando por isso dos seus associa-
dos o bom acolhimento do cobrador data respectivas quotas 
na apresentação daº mºamas. 

Barcelos, 22 de Fevereiro de 1951. 
O Presidente 

Munuel Pereira da Quinta Junior 

FOI ARMADO 
CAVALIüKO 

Em 4678 R,,beri Talbor foi 
armado cavaleiru pelo rei Car-
los II de luglatdrra. A que de• 
via deLs buure ? Ora, Cela Mó-
dico iluha obtido grande lama 
por ter curado mulLos doeales 
aa febre por um preparado que 
tiàha chamado e arcavam s. 
Tecido corado o rei da iaglater• 
ra, foi armado cavaleiro e cada 
um achava que balia merecido 
tais honra. Alas ")'albor nao fi-
cou na luglnterra; foi à Franga 
onde corou o deltlm, o f1,bo ao 
roi sol, Luis XI V e. vartas ou-
tras peasuxs du meio da corte. 
O duque de Bttrgopha, o duque 
cie Anjou, Nadamo de Colig„Y, 
para citar alas Romee, furam 
corados pelo arcatium misLorto-
so. Nao pode estrar+bar que 
Talbur t,sse nomeado, pouco 
tempo depole, médico orciluArio 
de Luiza duo Urinava, ral©ha da 
Espalaha. Mais ou menos na-
quele tempo suubn.se de que 
u meclicumouto misteriu@o se 

cotBputtba. Ver►Rcou-se ser um 
prepalado, eatraido ela casca 
de quina a até hoje vale como 
eenao um remeaio fidrtdigno 
eoutrit a febre poladosa bem 
que a preparaQao furico muito 
mosaereizada. Outro-sim veiu-se 
atos ultimor3 tempos A couclu-
bao que a quinina, tomada em 
combinação cum a vitamiva de 
fl uca C t3 qm remédio excelen-
te em caso de cunstipagau. a 
rua acQAo eaiimala»Le que iam-
b9tn aumenta a restei®unia faz-
nuai MUIÃOS SU' ecüpLIVCIS. 0 me-
dicamentu é, ow prlmeiro lu- 
Qar, de grande iuitirese@ para 
evitar auuiplicnGótlB parigusu s 
que geralmente lano a eunitig-
queucia de arma cuuiBLipxQao. 

F`aleoeram s 
—Em Macieira, tlateus Luiz da Sil. 

va, de 68 anua e Avelino Ferreira da 
Silva, de 66 ases. 

—Iam rwreihal, Ana Luiza da Costa, 
de 83 auos. 
—Em A►velos, Manuel Gonçalves 

Gandatào, de 72 5[1011. 
—ldaa S. BiÈsim do Varges, (daria de 

Lourdes Peteira t:ariips5, de 14 auos. 
—Bua Vila Freaealuha S. Alartl[1h0, 

Manuel Faria Bulas, da 77 anos. 
—Sai QAutisee, Aligadua Rosa de 

Sousa, de bU anos e José da Silva Rosa, 
de 77 auos. 
—Em Arsuzelo, Maria da Silva Peie. 

Xoto, de 84 e Miaria, Laite Monteiro, de 
75 assa. 
—Em S. Miguel da Carreira, Maria 

de Silva, de 74 anos. 
—Icm Co55ourado, Besa Ribeiro Fer-

reira, de 55 anos e Rasa Ferreira Doar-
de 81 anos. 
—Sm Bastuço Santo Estevão, Maria 

Martia5 Feruaedes, de 89 anos. 
—fim Igreja Novo, Antonio Rodri• 

sues da Ceso, de 77 anos. 

—Em Boriz, Rosa Fe.lgueiras, de 76 
anos. 
—Em Grlmaecelos, Joaquim Gonçal-

ves Laitao, de SU anos. 
—Em Cambezes, Crisii@a Gomes de 

iiá, de 72 anos. 
—Etn Milhazes, Maria Lulsa doe 

Santos, de 87 sutis. 
—Em Durrães Maria Angelina For. 

i3aades de Figueiredo, de 80 anos. 
—Em Barqueiros, Rosa Miranda 

Agolar, de 80 anca e Teresa Gomes do 
oliveira, de 79 anos. 
—Um Tamel li. Fine, Rosa da Cos-

ta Naco, de 83 auos. -
-Em Carapeçoo, Ana Barbosa dos 

Sa[1to5, de 69 anos. 
—Em Fragoso, Ana Gomes de Sé, 

de 7á anos. 
—B© Remelhe, Ana domes Carva-

lho, de á7 anos. 
—Em Pedra Foreda, Maria Ferreira 

Campas, de 50 anos. 
—zm S. Verisaimo, Elvira Domin-

goes, de 54 anos a Maria Deoliuda fo-
mes da Conceição, de 41 anos. 
—Em Barcelinho11, Ataria Olivelra, 

de 79 anos. 
—Sai Macieira, Angelina Lopes da 

Costei de 73 auos. 
—Em Arcescio, Ana Alves da Costa, 

de 83 anos. 
—Em Milhazes, liaauel da silva 

carvalho, àm 4i anos. 
—iças S. João do Vila Boa, Manuel 

Meireles do5aautos, de 53 anos e Manuel 
Ferreira da silva, de 51 anos. 
—Em Roriz, Bauilia de Oliveira, de 

73 anos. 
—Em Tregoes, Josgoim Barbosa, 

de 79 anos. 
—Em Perelhal, Olaria do Jesus do 

vaio, de 80 anos. 
—Era Palme, José Alves Pereira, de 

79 anos. 
--Em Galegos S. Martishv, Ana de 

Sousa Pereira, de 3! anee. 
A's familias em luto, pesa®es. 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça D. Pedro V, des-

ta cidade, passa-se um, es-
tabelecimento de c a r a e a 
verdes, muito afreguezado-
Informa esta redacção. 

Tampão Siudebaber 
Perdeu-s9 um. Gratifica-se 

a poesoa que o entregar nesta 
Redacção. 

►Itercearia e Vinhos 
Muito bem afrºguºsada e 

situada no melhor local da_ 
Praia de Apúlia, por motivo 
de doença do seu proprietá-
rio. 
Informa a Familia de Dal-

fino Tavares--Apúlia. 

4precia Ivaf é? 
Tome-o no Café o Pastelaria 
tirantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

pêso. 
.Não é f anil encontrar igual 

Sapatarla de jacinto do Sousa 

C1RIPIps 
Todo o,cat-
çado é fa-
bricado en 
Carapeços 
e d vendi 
do, ás 5.— 
feiras, na 
feira d 
Barcelos, 
janto ao 
Ourives. 
Calçado 

para ho-
mem, des. 
de 95$00 

até 155$00; 
para rapaz 
desde 55$0 
e chinelas para mulher desde, 35]00. 

Eirado—Vende-se 
Na freguesia de Galegos 

S. Martinbo, deste concelho, 
vendo-se um magnifico ai-
rado composto de casas tor-
re e terren, arvores de fruto 
e bem avinhado. Tem agua 
c 6 to cio murado. A arca de 
terreno é de 12 mil metros 
quadrado@. 
Para mais esclarecimen-

tos, informa esta redacção. 

Anuncio cem 62 liuhsA publicado em -0 
BARULLsvSEa de 3-3-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DB 
BARCELOS 

(Searetºria) 
ANUNCIO 

ARREMATAÇÁO 
1.5 praga 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos so 
anuncia que, nos autos de 
execução ordinAria em que 
eão czequsntc António Joa-
quim Borges Fºrnandss Vi-
nagre, casado, proprietário, 
da cidade do Porto u ezscu-
tado Ilidio Martins Moreira, 
solteiro, maior, proprietário, 
residente nesta cidade de 
Barcelos, foi designado o 
dia 29 de Março, prozimo, 
pelas 11 horas à porta do 
Tribunal Judicial oito nos 
Paços deste concelho, para 
a arrematação em hasta 
pública dos bons seguintes. 

Numero um 
Campo das Beatas ou do 

Carregal, na freguesia de 
São Martinho de Vila Fres-
_cainha, desta comarca] ins-
ctito na matriz predial sob 
o art. 47 e docerito na Con• 
servatoria do Registo Pro-
díal no Livro B. 108 sob 
n." 41.749, que entra em 
praça pela quantidade de 
8.901$60. 

Numero dois 
Metade do prédio deno-

minado :--Carregal, na meo-
ma freguesia, inscrito na 
matriz sob o arte 49 e des-
crito na Conservatória do 
R«gtsto Predial ne livro B. 
199 sob n.° 78.682, que entra 
em praça pala quantia de 
3.000$00. 
As custas do incidente de 

arrematação 
sisa ficam a 
Matante. 
Barcelos, 24 de Fºvereiro 

de 1951. 
0 Chefe da 2.a SecOo 

Euripedes Eleasar 
de Brito 

e a respoetiva 
cargo do arre. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

A. BARROS 
0 solicitado-

flrmindo » randa 

©rga>rt••r•asçá© eA]VAAUo 
Largo do Teatro, S — B•iRCEL©imo 

Por 5400 semanais, com boous, pode V. Ex.a adquirir 
fazendas, sapatos, camisas, cobretorºe, lenços, et.. etc. 

iiD•fali••ro 
Empresta- Isca, sob hi-

potèca, aoluro da lei. 
Informa esta redacçáo. 

Viagem a Natilna 
Em auto-carro, nos dias 

12, 13 e 14 ia Agosto. Parti-
da do lugar da Carteia Nova. 
Ainda ha alguns lugares. 
Quem os pretender queira 

falar com o Snr. Antonio 
ïlloreira, ■o mesmo lugar. 

PERDIG UE IRA 
Perdeu-se tão concelho de 

Esporende uma perdiguºira 
de cór castanha, salpicada 
de branco º já bastante ido-
sa. Pede-se a quem a retiver 
para a entregar na redacção 
desta jornal. 

T A M P A 0 
Encontrou -se um tampão 

de roda de automovel, de 
marca— Mºrcuip. 

D,• quem for, queira diri-
gir•se no Snr. Domingos da 
Silva, Fraillo, S. VeriaºImo. 

TERRENO 
TVends-se, na Avenida da 

Estação, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

ANALISES CLINICAS 
Dita La Dl S§LIDÁDI P1RYIiI§ 

JYfédica 

DL WlLUXI£ figkil.k 
Xédico Bacterialogisia da 

F..X. )Porto 
3fospital da St., Gasc da 

^3«ricordia 
Ze/Qfone 8 2 7 C 

MOTOR.— VENDE-bE 
Da marca August Mistz 

Corporacioo, de um cilin-
dro. Vér na casa João Ma-
ciel, Ld.•., Largo da Calça-
da— Barcelos. 

APEI111A AGRICOLA 
V A N D F. - 5E 

Completa,bom estado, mo-
derna º em conta. 
Informa Padaria João Luiz, 

Telefone 8 2 1 9 

Vantagens para todos 
Tendo nncesstaade de man-

dar consertar o seu rºlógio; 
prºcisando de comprar al-
gum objecto do ouro ou pra-
ta; deaej indo adquirir um 
relógio ao boa marca c a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
c©urivamaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Sapataria CUNHA 
bRF0.0 DB Folie 110U9 9 36--38 

Telefona ~50 — B^ R C IM L O 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estação de inverno 2 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

P R E C 0 S M 0 D I C 0 S 
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l' OMpataltía de Segeot*0i 
G•1YFlA1V••l• 

&g~3ia a Ponto de Socorros em Saraelomi 
AV9NIDA DR. OLIVEIRA 9ALAZAR--55 

VIDA.. INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
M•.AAdiiti.AAIi•.Ah•1•+Ma✓1•daA/1 Ad1a.AA./1ati/1A.Al•/1•Ad1a./U•.A!/II•A 

CANDIDO D IA S, L11A • 
* R>aam 8à dsaSa ladeira eSampaio Bruno* 

* Telef.: 871 PORTO Teles.: OldlatsC 

*Compramos e vendemos : Notas c moedRs de todos 
países,ouro e prata em barra,platina e libras ouro * os 

Moedas antigas ouro e prata para Colecções 

*Papéis de Crédito e cupões nacionais@ estrangeiros 

Ordéns de bôlea •x 


